
Juiz reclama de perguntas subjetivas do promotor Cembranelli

Com postura firme e fisionomia fechada, o promotor Francisco Cembranelli caminhava pelo Plenário
ansioso antes da entrada de Ana Carolina Oliveira, que minutos depois prestara o seu depoimento contra
o casal Nardoni. O casal é  acusado de matar a filha de Alexandre, Isabella, em março de 2008. Durante
as perguntas, a narrativa do promotor foi interrompida diversas vezes. Prudente, o juiz Maurício Fossen
pediu objetividade a Francisco Cembranelli, que tentou a todo o momento traçar o perfil de Alexandre
como sendo um pai ausente e agressivo, mas com perguntas mal elaboradas e mais subjetivas. “Peço ao
senhor que faça a pergunta certa e dirigida a pessoa certa”, disse o juiz em uma das ocasiões.

Cembranelli ainda tenta mostrar que o perfil de Anna Carolina Jatobá é passional. A palavra ciúmes, por
exemplo, foi citada quase 10 vezes, durante o depoimento.

Antes mesmo de começar o depoimento, a mãe da menina se recusou a entrar pelo lado em que estavam
sentados Alexandre Nardoni e Anna Carolina Jatobá. A cadeira em que ela sentou foi inclinada mais
para esquerda, para afastar seu olhar dos réus, que estavam sentados à direita. O pedido foi feito pela
própria. A fisionomia corporal dos réus era praticamente inerte. Anna Jatobá cruzou as pernas e
Alexandre entrelaçou as mãos. Essa postura só foi interrompida quando Alexandre tentava desaprovar
com gestos algumas declarações da mãe de sua filha.

As Anas choravam quase que simultaneamente. As lágrimas eram provocadas pela retrospectiva do caso,
feito pela mãe da garota. Logo depois, a assistente do promotor, Cristina Christo Leite, fez as mesmas
perguntas subjetivas já feitas pelo colega Cembranelli. Neste momento, Anna Jatobá permaneceu
escondida atrás de uma viga de concreto da sala. E Alexandre olhava atentamente para o rosto da mãe de
sua filha, que tinha a voz embargada.

O juiz Fossen se preocupou em dar uma aula prática e rápida aos jurados sobre a dinâmica do Tribunal
do Júri. Ele também pedia a todo momento que os jurados não se deixassem se levar pela emoção
passada pela mãe de Isabella.

O depoimento da mãe de Isabella durou mais de duas horas e foi interrompido às 21h55. No final, o
advogado de defesa, Roberto Podval pediu para ela ficar para possível acareação. Por isso, ela terá de
ficar disponível até o encerramento do Júri.

Na saída do Fórum, o promotor criticou o pedido da defesa. Segundo Cembranelli, faltou bom senso aos
advogados do casal Roberto Podval e Roselle Soglio. “A conduta é lamentável, pois a Ana Carolina de
Oliveira já sofre com a morte da filha e ainda ficará impossibilitada de acompanhar o julgamento dos
assassinos ao lado de seus familiares. O promotor explica que ela terá de ficar isolada, caso tenha de
fazer acareação. O que pode piorar ainda mais o seu estado emocional.
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